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Cetemo concede primeiro
Símbolo de Qualidade

Em 14 de dezembro, na sede do
Cetemo, foi comemorada a entrega do
primeiro Símbolo de Qualidade do
Mobiliário SENAI-RS à empresa Form-
plast Laminados Decorativos, de Gra-
vataí (RS), aos produtos PET Branco
Brilho, PET Branco Textura e PET
Branco Lacan.

O Símbolo de Qualidade do Mobili-
ário Senai-RS é um serviço oferecido
para apoiar a indústria moveleira na
busca pela qualidade e competitivida-
de e atesta a qualidade do produto.
Para receber este Símbolo, o produto
passa por três etapas: verificação da
documentação técnica e legal da em-
presa; adequação do processo produ-
tivo; e conformidades com normas téc-
nicas e especificações do mercado a

que se destina.
Para a Formplast esta premiação é

de grande importância, pois estará be-
neficiando seus clientes, que ganham
em qualidade e preço, com a diferenci-
ação e padronização de produtos.

Na oportunidade, participaram do
evento representantes da comunidade
empresarial, colaboradores do Senai e
da Formplast, bem como autoridades
de Bento Gonçalves e região.

Outras empresas estão no proces-
so de obtenção do Símbolo, onde ocor-
re uma seleção e fiscalização rigorosa
de qualidade. “O consumidor pode ter
certeza de que a empresa que conse-
gue esse Símbolo realmente tem quali-
dade garantida”, garante o diretor do
Cetemo, César Augusto Modena.

Equipes do

Cetemo e da

Formplast

responsáveis

pelo Símbolo

de  Qualidade

Alexandre Figueiró, diretor da Formplast,

recebeu o diploma do diretor do Senai/

Cetemo, César Augusto Modena
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No dia 14 de dezembro, em evento
realizado nas dependências do Senai/
Cetemo, a empresa austríaca Blum,
com filial brasileira em São Paulo, ce-
deu para o Cetemo, em regime de co-
modato, uma máquina para ensaios de
dobradiças para móveis.

Para Renato Viehmann, diretor da
Blum do Brasil, a ação é uma contribui-
ção para que o Cetemo continue a pres-
tar um serviço de alta qualidade à ca-
deia produtiva moveleira.

Na oportunidade, Renato Viehmann
palestrou aos alunos do Curso Técnico
em Design de Móveis, abordando a
utilização adequada de dobradiças.
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Blum
cede
máquina
ao
Cetemo

Renato Viehmann mostrou a utilização

adequada de dobradiças....

... e palestrou aos alunos do curso de Design de Móveis do Cetemo.
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Metodologia TRIZ
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Metodologia TRIZ
A TRIZ (Teoria da Solução In-

ventiva de Problemas) é uma meto-
dologia inovadora para a solução de
problemas na área de desenvolvi-
mento de produtos, na otimização
de projetos e na gestão. É um con-
junto de ferramentas de apoio à cri-
atividade e inovação tecnológica,
que busca incessantemente evitar a
inércia psicológica.

A metodologia é baseada no es-
tudo de patentes desenvolvida por

Genrich Altshuller, nos anos 50, na
União Soviética. É considerado um
dos mais eficazes métodos para a
solução criativa de problemas. No
Quadro 1, pode-se verificar a dife-
rença da  TRIZ para outras metodo-
logias de desenvolvimento de criati-
vidade.

A grande questão, sempre que
procuramos a solução de um pro-
blema, é saber exatamente qual é
este problema. A TRIZ sempre bus-

Quadro 1

ca a definição exata do problema e,
conseqüentemente, canaliza todos
os esforços para a solução ideal,
sempre buscando avaliar as ques-
tões relacionadas a ganho e risco e
custo e tempo. Para tanto, utiliza-se
de um expediente relacionado à
abstração (ver quadro 2), ou seja,
sempre que há um problema, a ten-
dência é que se busque uma solu-
ção no âmbito do problema.

A TRIZ faz com que sejam avali-
adas outras áreas e atividades que
estão relacionadas com o problema
e verifica os conflitos e contradições
existentes entre o que se deseja
melhorar e o que poderá afetar ou-
tras atividades. Procura relacionar
também se ocorre uma melhoria em
um determinado gargalo, ou se ou-
tros gargalos poderão ocorrer no
processo.

A metodologia baseia-se em:

Saber conhecer
Saber conhecer refere-se a inter-

pretação da realidade, pelo conhe-
cimento dos conceitos, princípios
cultivando a visão global da TRIZ.
Aqui são indicados links importan-
tes para o aprofundamento do co-
nhecimento.

Saber fazer
Aplicação das ferramentas atra-

vés de exercícios, estudos de casos
e aplicação na empresa com base
em um problema concreto.
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De 01 a 06 de dezembro, os técni-
cos do Senai/Cetemo, Eng. Florestal
Elton Luís Martins de Barros e a Eng.
Maria Ballestrin Bertarello, estiveram
participando do treinamento de meto-
dologias do Programa Inovar para
Competir do Senai-RS e Sebrae-RS.

O engenheiro Elton participou da
metodologia Praventum, utilizada
para o gerenciamento ambiental pre-
ventivo. Suas ferramentas auxiliam a
geração de requisitos ambientais re-
levantes ao longo de uma completa
cadeia produtiva. Ela capacita as em-
presas a avaliar os requisitos e de-
senvolver medidas nas primeiras fa-
ses do desenvolvimento do produto,
reduzindo danos ambientais. Sua
operacionalização compreende o de-
senvolvimento de novos instrumen-
tos de planejamento, num esforço
conjunto de todos os parceiros com-
ponentes da cadeia produtiva. Ela
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Programa Inovar para Competir
considera preventivamente requisi-
tos ambientais internos e externos às
empresas que participam da iniciati-
va. Contempla também a integração
de metodologias de Gestão de Qua-
lidade, Gestão Ambiental e de Obje-
tivos de Custos.

A engenheira Maria Bertarello par-
ticipou do Design of Experiment
(DOE), metodologia utilizada para
otimização de experimentos. Em pro-
cessos tem como possibilidades a
determinação do nível ótimo de pro-
cesso, descrição de coerências entre
níveis de inputs e outputs de forma
matemática e identifica níveis de con-
trole de processo relevantes. Além
disso, facilita a otimização de atribu-
tos do produto e desenvolvimento da
confiabilidade/segurança do produ-
to. O planejamento dos experimentos
pode ser realizado de maneira orien-
tada para o objetivo.

As duas metodologias fazem par-
te de um programa  de ação interna-
cional entre Senai, Sebrae e a Uni-
versidade de Aachen, Alemanha, que
tem como objetivo treinar técnicos
para que implementem as metodolo-
gias estudadas nas empresas brasi-
leiras.

Os engenheiros do Senai/Cetemo
estão capacitados para o desenvolvi-
mento das metodologias nas empre-
sas de toda a cadeia madeira e mó-
veis. Além dessas metodologias, o
Cetemo também está apto a imple-
mentar as metodologias QGC (Quali-
ty Gates System) para o gerencia-
mento de projetos; TRIZ, metodolo-
gia para resolução de problemas, e
PSM (Process Structure Matrix), para
identificação das deficiências de co-
municação no processo.

Maiores informações pelo site
www.inovarparacompetir.org.br.

Saber ser e conviver
Respeitar a diversidade,

estimular a troca e o com-
partilhamento entre o grupo
na sala de aula ou na em-
presa. Estimular o pensa-
mento divergente e a criati-
vidade. Estabelecer alian-
ças e contrato psicológico
para facilitar as mudanças.

Maiores informações
podem ser obtidas com:

Renato Bernardi
Supervisor de
Educação e Tecnologia
Senai/Cetemo
Fone (54) 451.4166
renato@cetemo.com.br

Quadro 2

Metodologias de Otimização de Produto e Processo


